
1837.

29 DE JULHO.

Piiblica-se nas quartas-
ffehas e sabbados. Subscre-
ve-se nesla typogrophia»

JORNAL DOS DEBATES

¦TOiLiiípatos 12 áaOTaiBüiáii(ijSo ¦

N. 24.

SABBADO.

O preço da assignatura
é de 2$ rs. por trimestre,
pagos adiantados.

Rio de Janeiro. Typ. imperial . coastitueio.,,1 de J. rlla d-Ouridor N, 85.
. ' '¦'¦==^S^S5H5áS5B5W5Sna^S

INTERIOR.

O que hoje mais carctcrisa a política do
Governo do Brasil, é a sua funesta tenden-
cia a romper o .equilíbrio dos sentimentos
geráes, e dos .princípios, e a constituil-os
em estado (Je luta intesiina com ossentimen-
tos e interesses peculiares do Poder. Porque
não demitte elle Presidentes, assignajados
por atropellar todos os direitos, por animar
o homicídio da maneira a mais immoral, e
repugnante, como o Presidente do Ceará ?
É porque esse indivíduo é utíl á causa par-ticular do Poder, embora excile elle o des-
descontentamento, e até mesmo a indigna-
eão do Brasil. As idéias de conveniência
geral, a necessidade do respeito das insti-
tuições, o spirito de conciliação dos partidosnas Províncias, são elementos, que parecemnão entrar nas combinações do Poder a res-
peito das escolhas. 0 que elle requer essen-
cialmente nos indivíduos, é que obrem nosinteresses directos , eimmediatos, não doBrasil, mas do Geverno; todas as outras
considerações são indifferentes; pouco im-
porta que promovam a concordia, ou se-méem a divisão nas Províncias; pouco im-
porta, que governem pela violência, ou pelajustiça; segundo o systema actual, os go-vernos devem guiar-se pelo impulso únicodas sympathias iudividuaes, e não pelas exi--genciasda-epimão pitòHear esle respeito

a política hoje dominante tem dividido oBrasil em dous campos: em um classificou
a grande maioria d'aquelles, que se mostramavessos á marcha do Governo; em outro osseos partidistas sinceros ou interessados.
Os primeiros receberam a denominação deinimigos pessoaes do Regente, palavra de
guerra,: opposta diametralmente ao spirito

as ««gencias do pai«, uma vefc que a 0p- i t^ridade da mo,narchia.se achavam em pe-posição as advoga: eé preciso não transi- rigo, e que por isso reclamavam promptosgir com inimigos . tal é o grito d'ordem do
partido interessado no presente estado de
cousas; tal é a conseqúencia d"essa triste
posição. Os máos Governos commettem um
erro de calculo contrà seos proprios inte

e grandes meios; der,salvação. Entretanto
nada disso existia, fe jiein existe presente-mente ; o amor proprip individual ferido
pelas facecias de u<n Jornalista, eis averda-deira, e única causa de um tal Decreto.. r - «««.<* vau™ ue um tai Decreto.
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TUS3m á medÍda Para VÍ"Sar a sua Particular, o Poderoelo luurn mnf t/n . - > uuclpelo uuico motivo de ser sollicitada jleloshomens, que elles crêm seos inimigos ; esta
cega e culpada desconfiança expõe á mui-
tos riscos. O que os adversarios de um go-verno se obstinam em pedir-lhe, não é pre-cisamente o que acarreta utilidade diçecta

para a sua causa, mas sim aquillo, cuja
repulsa prejudicará o Poder, que combatem.
Elles estudam .as disposições do publico,indagam, que votos pôde formar» por quaessentimentos se deixa mover; e q-uando uma
vez obtiveram uma tal descoberta, a fazem
valer com ardor ^ e o Governo que por sus-
peita dos homens, resiste então ás cousas,
desacredita-se para com o publico, que de-

não hesitou em violar a Constituição, e as
leis do Império com o fim de algemar a li-
berdade de escrever. Em todos os actos do
Governo cumpre procurar-se sempre rnoli-
vos individuaes*

O desacordo entre o Ministério, e a Ca-
mara, é evidentemente, um mal incalcula-
vel para o paiz; elle empece a marcha dada Administração, a priva de todos os meio»
de acção, etirar-lhe por fim a força moral,
esse elemento indispensável para o successó
dos governos. Ora, o meio único de remo-,
ver esta situação, seria evidentemente o deorganisar-se um Ministério, appoiado nos
princípios, e na opinião da Calhara. Masw, 'l V, u^iuidu aa mamara Miesejava realmente, o que pedia a Opposüjão, Linda a este respeito as sympathias ou ossem unir consfimipnma alvnnn 4 —« y U]j«umas ou ossem unir eonsequencia alguma á esse, voto.

Uma grande parte das questões, que hoje
se agitam , são desle caracter. A Opposição
reclama a demissão do Presidente do Ceará,
não porque dahi resulte utilidade directa
para a causa de um partido , mas sim por--j
que julga, que tal é o voto do paiz, quetem altamente desaprovado a administra-
çãò violenta, e immoral daquelle funccio-
nario.

O Governo porém tem para si, que a sua
vontade, e interesses são não só distinetos,
mas também independentes da sociedade ,sobre a qual elle se exerce, como o lavrador
sobre o solo que o nutre. Dahi resulta, queum governo votado á considerações pura-mente individuAs , e incapaz de distrahiriijuiviuuifvs , e incapaz de distrahir-o systema representativo, aonde não ha se d'elles, para curar dos interesses de todos.

adverti' .n<!ln lnim'S°s lndividuaes, mas sim Exclusivamente absorvido na questão das0U IMrU «lesta, ou aquella pessoas, elle olvida o Brasil, e illude os finsmaneira de governar o paiz. .
Collocado n'esta situação, o Governo tem-se tornado o chefe parcial de um partido ,e nao o Governo geral do Brasil. Os yotosdo partido adverso, que ataca a administra-

Çao, em nenhuma bypothesis devem serjulgados dignos de ser attendidos pelo Po-der; ,elle se suppõe obrigado á repellir todas

da suamissão. Por qualquer lado que seja
encarado o actual Governo, revela-nos sem-
pre o mesmo spirito. Qual é a causa do seo
rancor contra a Imprensa ? O extraordina-
rio Decreto de 18 de Março faria suppór a
existência de uma crise ameaçadora no Es-
tado produzida pela imprensa; faria suppor,
que as nossa9 instituições, a ordem, e a in-

rancores pessoaes tem falsificado o regimen
representativo : as considerações da causa
publica, as necessidades da vida represen-
tativa, não entram por consa alguma na
balança da politica actual; as amisades ouinimisades regulam todos os cálculos , com
detrimento dos interesses e da dignidade de
Brasil. Um Rei Je França dizia to Estado
soa eu.* O Governo do Brasil parece estar do.
minado pelo mesmo pensamento ; pareciconsiderar o Estado como patrimonio seo
assemelhando a direcção dos destinos publicos a gestão de negócios privados. Aquel
le Rei de França ao menos havia protegidias artes, as sciencias , a industria , e co
berta a França de gloria. E o que nos pódidar o Governo actual do Brasil ? o aban
dono e atraso de tudo aquillo , que contri
bue para a riqueza, a illustração, e a gloriidas nações.

A Commissão da Gamara dos Deputados
nomeada para examinar a denuncia dad
pelo Sr. Henrique de Resende, contra .
Decreto de 18 de Março, apresentou o se<
parecer. EUa affirma que o dito Decret.
constitue uma manifestação manifesta d
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Constituição, e do Código Penal, é por
conseqüência é de parecer, que, julgada
procedente a denuncia, se prosiga nos ter-
mos da lei.

O QBE SE DEVE ENTENDEU POB METAPHISICA B
PIANTA EXÓTICA—EM PHIUSE OEFICIAL.

Não foi sem systema e^em principios, q*tjC
Ousámos trabalhar na difficil tarefa do1 joi'tia-
lismo. Nós deterriliPãmOs o poi. to dà par-
tida, estabelecermos unia marcha regular, e
imposemòs a nós mesmos um fim , uma
missão, que prociwamoS ícalisar com toda
a lealdade e firiiieia, Sétíi àtterrdèi*mos a in-

[ dividuòs, ou a partidos. O systema do Jornal
) dos Debates, o ponto dá sua páítida, é a Mo-
í narchia Constitucional. A sua marcha regular

! tem sido, o sustentar as fôrmas representa-
tivas, como uaiicas garantias dó *syátfem-.'
adoptado pela nação. O seo fim é o de
combater o Poder, chamáls-o *á oi-dem ,
quando, em despeito doregiméii representa-
tivo, dais espettrtieas eteiidetíéiàs dá ilação,
elle se deslisa da única vereda possivel ao
estado das nossas eousas políticas. Tal tem
sido o seo procedimento. Entretanto , Com
grande sorpreza nossa é taxado 'dc melaphi-
tico pelo Jornal do Governo; suas doutrinas,
puramente constitucionaes , são reprova-

lias por elle como plantas exóticas. E para
que a reprovação caia ainda mais ver-
a-jonliosamcnte sobre o Jornal dos Deba-
ses, diz-se que quer afrancezar o Brasil, De
pie systema procede tao extranho methodo
Ie argumentar? De que verdade occidta,
ni de que combinação de principios nasce
emelhante maneira de rebater os factos
;ue apresenta , e de refutar as suas ideias ?
lor VenlHira o regimen representativo, que
nstent*>mos, é planta exótica, que se não
.uadra ás nossas circunstancias? Não temos
ós uma Monarchia Conslilucloual Repre-
íntativa ? ou quererão qtie isto só exista em
orne ? Quererá o Correio Official revelar-
os, que o systema representativo é metaphi-
ço , e planta exoiieu, porque o Governo não
constitucional 5
Mas nós não -podemos fazer tão grave ac-

isação au Governo, como o faz o seo pro-
rio Redaçtor, sem áo mesmo tempo de-
tmcial-o de alta trahição. Pois que! O
••asil que até boje tem lutado contra todas
difficuidades, apresentadas pelo velho re-

meu, e pelas ideias ultraliberaes; o Brasil
telligente, que manifesta uma só vontade
n matéria de fôrma de Governo ; o Brasil

.ie desde a sua independénciaalé o dia 7 de
>ril, desde esse dia até hoje se tem sacri-
adopela Monarchn Constitucional Répre-

séntatíva, ppderáPpuvir de sangue tfríp que
tal systema èptanta exótica? E somos nós por
ventura, nós que sustei.tamos este systema ,
que é o da Nação, que queremos afrancezar
o Brasil? Somos 11 ós acaso os auetores da*
Constituição do Estado? Certamente ella não
é tao original, qúe nao fosse modelada pel í
Constituição de França ou de Inglaterra*; e
debaixo deste .ponto de vista esses principios
tanto Saio Fraricezes como Inglezes; o que
vaieo mesmo que dizer, fque são os principios ;sem modello, sem regra, para não soffrer ex
do sensp woihmum, os principios do mün
dò civilisado no século XIX, os Únicos prin
eifrios-que tem sustentado o J. dos Debates, os
únicos que o Brasil deseja, Apesar disto so-
mos rMtaphj-sicos'; os exenlplPs apresentados
tiradps da politica Ingleza o'n Franceztt são
ptantas exóticas; e o Jornal dos Debates íjitei*
afrUncrzar o B raágft! E o qnè quererá o Cor-
reió Official? fi!irfeMzAr-W(7s Será'duvida S O
systeitia Constitucioatíl nasceo por ventura
CiitPe hósP Vcio-*oseite dos Tapuias, ou d^i
Costa d'Afriça ? Pretende o Governo que, em
lsgar de irmos ver o que fazem Ingleses e
Francezés, que nos deram o exemplo da Mo-
narchia Constitucional, para por elles guia»-
nos, convertamos em verdades normaes os
seos desvios, e citemos factos' em seo fevof
tirados da historia das nações, -barbarescas ?
Não; nós não podemos 'crer um só momento
que tal «cja a'intenção do Governoi; apesar
dos factos sui generís que elle hoje apresenta,
apesar dos principios , que elle sustenta > e
qüe estão bem distantes do systema repre-
sentalivo; apesar mesmo de todos os erros
do Governo, nós não julgamos que elle dirija
seós. esforços para derrubar a Constituição,
e :a liberdade legal; seos erros serão talvez
mais dè intelligencia, que de vontade. Más
o Correio Official Compromette jgravemehte
o Governo. Acostumado a defender tildo, a
sustentar tudo, elle baralha as epechus, e
se esquece á qué ministério, está servindo, e
que princípios *em dia deve expor. Triste
conseqüência de quem hão tem systetoâ séo,
de quem renunciou a sua própria Cõnséièn^
cia, e se propõe para advogar todas aS fcou-

tas fôrmas. Nós perguntamos ao Correio Of-
ficial para que pois está preparado o Brasil ?
Que systema nos deve reger, e que theoria é
a sua, visto que ado Jornal dos Debates passa
por metaphisica? Qual é? nós poderíamos
responder. É fazer' guerra aos princípios, por-
que lhe não convém, porque não tem systema,
nem principios; porque quer que a vontade se
ponha em logar da verdade, o capricho em lo-
gar dos principios; porque quer um Governo-

erhplos, nem ob j ecções, e ter o campo mais li-
vre para suas excurções caprichosas, Go-
verno em sumiria sui generis, adequado, não
ao Brasil, mas áo Poder. Como não oomba*
teremos um Poder, que.se escolta de taes
defensores? um Poder¦,- que se inculoa of-
fénsivo do regimen representativo 2 Nós tam*
bem sonios Gidadadãos Brasileiros, esoffre"-
thos com esta linha de divorcio entre a Na^
çãoe o Poder; mas ainda não abdicamos a.
falcüdade de pensar livremente. Não noà
votamos a homens como escravos a seos se-

inihores, votamo-nos a principios; e aonde
os ttosos se apresentam, abi eátaremos pari*
pugnar por elles. Hoje pela opposiçao, por-
que cila c justa, porque ali estão os nossos
principios; amanhã pelo Governo, si elle
entrar nos liinlies marcados pela lei, e pelo
systema representativo. M.

Pede-se-nos a. inserção do- seguinte ;.
AO BEDACTOB.

Cottio no numero i7> da sua folha, íuiw
artigo sobre os monumentos d'esta Capital,
com justiça classifica o edifício da Academia*
das Bellas Artes, um dos tres únicos filhos dit
arcliitetura, estranhos á aluvião de reflexos bas~
tardos da arte, e mais abaixo diz, que não-
pôde deixar de lamentar, que o melhor edifi-*
cio, quo temos, esteja metido erri. uni bepo,
sem luz, te espaço pa^a ser visto: è bom que
se assignale também ao' publico um facto
recente y que basta enuiniciar despido mes-
mo de qualquer reflexão , para provar ara-
zão de todas as suas censuras. O ultimo re-

sas, e de sacrificar por ellas ã razão, a.vér-jlatorio do Ministério do Império, tratando
dade, o decoro e os prirVcipids. Ó Correio Of- das Academia das Bellas Artes, diz.pouco*
fi«,r„I .A .» „-v_:..„ • :.^.*_ . . j~t. ...-.'.- ..ficial é o maior inimigo que o Governe tem
hoje, perqae o compromette, elle o tfa"he, e
nPs revela ttma doutrina'a 11 ti'ConstituciPn ai,
anli-ptílitica, anti-pàrlamentar;: elle nbs faz
crer que o Governo tem vistas sinistras de
atacar* a Constituição t de defruhar a liber-
dado de pènsár ô de escrever; elle »os diz
que as fôrmas representativas são plantas
exóticas,eque o nosso terreno não está pre-
parado para .isto, sem, se lembrar que ha mais
de 11 an nos que 1 o ¦ B rasil .sè governa* par es>; 1

mais ou menos, o qúe vem no artigo do seo
Jornal, acrescentando , que a despeza íie-
cessaria para deitar abaixo algumas barracas,
que ha defronte do frontispicio . daquella
Academia y a. que com razão- chama uni .dos.
mais elegaut<ts edifícios que temos na Capi-
tal, não«xbederáa 8:000.^000 dc réis ;én-
trandoem discussão.na Gamara dos Srs. -De~

pulados ,0 orçamento daquelle ministério;.
iembrou^se 'Um membro d'ella, (apezar der
hãó sêr Deputado Üo Rio de Janeiro) proporr
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que se desse aquella quantia, pára se abrir
uma praça sèmi-circular defrdnte da mes-
ma Academia. Porém, qual seria, Sr. Re-
dactor, o resultado d'esta proposta. Era de
crer, qiie na Câmara onde todos os dias se
votam contos de réis para despezas impro-
ductivas, e de mero interesse individual,
se votasse á unanidade por tão bella idéia.
Infelizmente , porém foi regeitada ! ! No
tempo de um Rei absoluto, fez-se o melhor
edificio , que ha no Rio de Janeiro, para
n'elle se ensinar as artes liberaes, quando o
Brasil era Unido a Portugal,'donde èra pro-
vavel, que o Rei, e todos os seos Ministros
lá nascidos, fossem mais amigos • hoje que
o Rio de Janeiro é a Capital de um Império
independente, que se diz regido pelo syste-
ma liberal, nega-se uma insignificante quan-
tia para levar a effeito o plano de abrir uma
praça, donde esse mesmo edificio possa ser
apreciado 1 ! Hoje em dia esta obra se faria
apenas com 8:ooo$ooo de réis, entretanto
que quando no porvir, se quizer remediar
este mal, ella custará a nação mais contos
de réis, que a somma de todas as pensões,
e loterias , que n'ésta sessão tem prodigali-
sado a Augusta Câmara. Resta, porém a
terceira discussão do orçamento, e fazemos
votos para que a Câmara remedee então se-
melhante desacerto. * •

LITTERATURA.

LORD BYRON.
A poesia è a mais viva e a mais nobre expressão

cie uma epoeba; é a representante das ideias e opi.
"iões de uma nação i é a historia de seos hábitos
e gráo de illustração. Para que se popularise a
idéia, que a philosophia exprime com seos axiomas,
a historia com seos factos, a religião com seos sym-
bolos, e as arles com suas formas, cores , e sons,
í necessário que a poesia a absorva, e depois a de-' «envolva, por meio da energia de suas sublimes
¦magens e inspirações. Como conhecemos nós acivilisação e a historia do Oriente , dtesa mystica
patna das religiões e do enthusiasmo? Pelas gran-des eppchas índias, de cem mil versos, em que os
combates, os heróes. e as ficções, tudo émagis-
toso e gigantesco, como os cumes de-Illimalaya, e
o leito do Ganges: pelas heróicas tradicções da
Pérsia, miscellanias extraordinárias de austeridade
religiosa, e de apaixonada voluptuosidade, de abs-tracção methaphisica, e de ingênuas graças: pelas
pinturas maravilhosas dos Roseos jardins de Sadi:
pelas mysticas poesias dos Sulüs; pelas amargas me-lancholias de Job, pelos êxtases proféticos de Da-vid e de Isaias, pelas ficções, e grandioso Alcorão
deMahomet, obra immensa de legislador e de
poeta: pelos canlicos impetuosos dos Árabes, do-lados de lão bizarras, vaporosas, eperfumadas im-msginações; e pelas finas e agudas ironias dos^tnnas.

Como conhecemos nós os usos heróicos dos Gre-
gos e Romanos? Por meio dos seos sublimes Vates,
dós Homeros, Sophodes, Eschylos; Pindaros, Ho-
racios, e Virgilios. E tambem a media idade com-
provará a nossa asserção, trazendo-nos os Dantes,
Pclrareas, Boccacios, os Trovadores, e mais po-
pulares Poetas: seria longa a viagem, se mais ex-
pendêssemos esle axioma, portanto cheguemos ao
começo do Século XÍX , representado c individua-
lisado em Lord Byron, que 6 a principal persona-
gem , o heroe do drama, que esboçamos.

Os ullimos annos do Século XVfH se cobriam
de lueto e dc opprobrios; a revolução francezâ,
eclio das ideias materialistas do Século, filha legi-
limadas doutrinas encyclopedicas, tudo havia des-
troido, systemas, crenças, opiniões, e costumes.
Um audaz soldado, que se elevara ató o throno ,
repereulio seo echo em toda a Europa, e popula-
risou as suas ideias. atravez de rios de sangue , e
de montões de cadáveres. Tado era incerteza, du-
vida, incredulidade. O systema do scepticismo.
conseqüência exacta de uma methaphisica de mor
le, prevalecia geralmente:—Passai, mortaes de
um dia, que não fosteis arrojados n'este deserto
pela Providencia, mas sim por puro capricho do
accaso; passai mortais de um dia , não vos fieis na
vida; poxjjueJiaveis. de morrer,-.'. masáo menos
gozai-a. Seja dócil a vossa vida, sejam de amor
os vossos cantos, sejam voluptuosos ps vossos sus-
piros —.

Em 1788 na Cidade de Douvres nasceo Jorge
Gordon, Lord Byron, descendente de uma no-
bre familia: e ás scholas de Harrow e Cambridge
foi passar a sua infância. Dotado de uma ardente
immaginaçâo, de uma belleza sem igual, engol-
phacio nas leituras de Kousseau, d'esse Demoorito
moderno , se arrojou no seio dos praseres amoro-
sos, percorreo todo o labyrinto das delicias sen-
suaes. e por fim desesperado de não mais encon-
trar novos praseres, perdido no vácuo das paixões,
deixou a velha Britannia, e embarcou-se, e visi-
tou extranhos paizes. Portugal, Hespanha, Gre-
cia, e Turquia, foram o theatro de suas excursões:
aborrecido de tudo o que via, furioso contra ahu-
manidade, nãosostido pelo enthusiasmo religioso,
e pela doçura spiritual, rogressou á Inglaterra,
onde pouco tempo depois casou-se com uma no-
bre herdeira, Miss Milharke. Porém seo spirito de
altivez , sua união politica com os Whigs, e mes-
mo seo gênio, que com nada se coadunava, e outras
causas, que ainda ignoramos, o obrigaram repen-
linamente á desamparar para sempre a esposa, a
lilha, e os lares pátrios.

Attravessou a Allcmanha, Hollandá, Suissa, e
demorou-se na Itália, paiz do seo coração, segun-
do «Ue dizia. Lançou-se sem freio no turbilhão da
voluptuosa Veneza; o amor ao redor d'elle espa-
lhou milhares de flores e de perfumes: muitas don-
zellasveneziannas, de nobres famílias, se deixaram
consumir d'essa forte paixão, d'esse vasto e furioso
amor das plagas banhadas pelas ondas do Adria-
tico, prompto á viver e a morrer, resignado S,
cónsumirTSe de exaltação e de êxtase. O pérfido
n'ellas não vio mais mais que victimas, respirou-
lhes o alilo inflammado, e o suave perfume, e

quando, pisadas, as folhas das nosas murcharam ,'
elle deixou-as.... Infelizes, inquietas amantes,1
que tudo a elle sacrificasteis, honra, reputação,
e vida, tomai o exemplo, não mais vos fieis. .. .

Não mais b iheó sorriso ao teo responde;
Si nJaima incia conservas um suspiro
Por mim, rogo-te, deíla-o ; os teos olhos
Sobre mim seò impériojá perderam.

Tal foi a resposla, que elle deo á Julia, á uma
infeliz, que se esforçava embalde em ouvir ainda
uma vez aquellàs palavras de fogo, com que os
amantes brindam as amadas.

Quantas vezes sentado elle na ponte dos suspi-
ros, entre um palácio e uma prisío , entre os pra-
seres da vida, e as dores da morte, se extasiava,
vendo uma cidade levantar-se do seio do mar, co-
mo, por encanto, surrindo-lhe atravez dos mar-
mores restos de uma gloria moribunda, e então na
exaltação poética. n'esse momento, em que galo-
pa o sangue nas veias, bate o coração, esquenta-se
a fronte, e de um quasi profético calor se revolve
todo o cérebro, como si a Etna n'elle projetasse
suas lavas.. .. n'esse instante de quasi furor exa-
lou elle o admirável começo do quarto canto de
Child Harold ... Harold, creação de sua imma-
ginação sublime ^relação, exacta de suas viagens e
de sua historia, espelho, onde reverberam todos
os seos sentimentos, todas as suas paixões....

Quantas vezes passeando no Lido , recreio dos
Venesianos, lembramo-nos nós que ali Lord By-
ron , recebendo nas faces sopro mimoso do
Adriático, se elevava, com arrojado vôo d'aguia ,
ás mais sublimes concepções poéticas? O mar
maravilhosamente se estende, a branda viração bei-
java suas faces, as montanhas da Illyria se arro
javam nos ares, a Campanila de S. Marcos dé lon-
ge se avistava, um céo voluptuoso nos abraçava,
mil gondolas dispersas passavam e repassavam. Ah !
Quem vio Venesa, vio a maravilha,.o diamante
do Universo, e só pôde fazer uma idéa de suas bel-
lezas. Sim, no Lido Byron confiava i torrente as
inspirações de seo gênio, ao murmúrio das vagas-
communicava seos melodiosos suspiros

Si minha famafòr, como tem sido ,
De frágil duração minhas fortunas,
Si do templo, em que mortos são honrados
Pelas nações , o triste esquecimento
Riscar deve uieo nome..... Que assim seja!

Sim, suas fortunas tinham sido prematuras, seqs-,
praseres tinham passados rápidos como o raio, a
taça dos deleites linha fei no fundo, e a austera
melancolia se apoderara delle, porque não acredi-
tava na immortalidade, porque nenhuma idéia de
gloria lhe restava além do túmulo, e do nada.'

.« A incredulidade está na superfície da matéria,
cavai a terra, e encontrareis o céo. »

AparUmdo-se de Venesa-, retirou-se- á Uavenna „
onde por algum tempo o releve o túmulo de Dante,
AUghieri. Simr o túmulo de D-ante, porque elle
amava os túmulos, os desertos,, as infelicidades -r
o túmulo era o único amigo, que lhe restava, eno.
túmulo,achou inspirações. Passou S Roma: visi-
tou o Colyseu, o Panthéon, o Palácio de ouro de-
Nero, edoslmperadores> o roausotóo de Adriano»
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os tuqiulos dos Scipions, e de Augusto, a fonte
Egeria, c as catacumbas.

Oh Roma 1 Minha Pátria 1 De minha alma' ' A. mais cara Cidade! De cahidos
Impérios. Mui desamparada e triste!
Os oriaos de coração vem contempiar-te ,
Yçm procurar alivio á seos tormentos
No grêmio teo, oh mãi dos infelizes I
Tu, que sómente um dia rala as dores,

! Ah 1 vem veros cy prestes, vem oüvir ;
' Os cantos dos nocturnos mochos fúnebres ;

M,Vem pisar estes thronos em pedaços,
Estas minas de templos carcmnidos.
Um mundo aos pés está , como nós frágil 1

É cm Roma, que toda a potência dos poetas, se
mostra; nós nada conhecemos em poesia, que pos-
sa igualar o quarto canto de Child Ilarold, que é a
sua viagem de Venesa até Roma. As brilhantes
qualidades, que adornavam o seo gênio, a singu-
lar facilidade de emoção , que em alto gráo o ca-
racterisava, a inexgotavel variedade de imaginação
e de força, e ao mesmo tempo uma amarga ironia,
e desesperada jjhilosopbia. transbordam em suas
composições. Os Ihesouros de poesia tyrica, ele,-
giacá, e dramatica, s5o prodigalisados & mãos
cheias. Porém também , quando' pisa_sobre o pó
dos heróes, sobre essa terra classica e santa de
grandes acções, um sorriso sombrio, e quasi que
de alégria lhe escapa dòs lábios, parece um gênio
de mal curvado sobre os túmulos, blasfemando í..

Estes apostrophes dirige elle ao homem:

Quanto te abusas, débil, fra.oo insecto,.
Gnm teos projectos-, crenças de virtudes}
Com luas esperanças de um futuro,
Com tua opinião de spirito e alma !...

. Eu cá sei descrever teos sentimentos
Os mais occultos, mas aos pés os piso 1
Tuas flores as piso, d'ellas rio-me 1

E a Deos, autor do homems
Na desordem geral da natureza,
Da humanidade em fim , dize, to rogo,

O que é a Providencia ?
' E em fim á sociedade;

Não és mais que terrível ironia.
Extraordinário e singular, homem í Com.o deve-

s rias ser odiado e aborrecido, si o gênio, e a tua
I lieroica morte te não desculpassem essa mordacida-

de , e odio contra a natureza humana , que de con-
tinuo professasí Que existenciá, que vida agitada*
perseguida, e digna dé o ser ! »y. Masque morte
gloriosa e triste !... Ella o salvou, ella lhe fez tudo
perdoar ! Na idade de 37 annos expirou em Mis-
solenghi, tomou ho túmulo o primeiro logar en-
tre os martyres dà liberdade , entre os Botzaris, e
Canaris, modernos Epaminondas. revindicoú para
si a iniciativa da consagração da causa santa dos
Gregos. Uma tal morte, modelo He heroísmo, é
sem duvida nobre e bella: morrer por uma tão san-
ta causa, em defeza da civilisação, independencia
e liberdade, (• felicidade humana, digna de ser
invejada'! Todos os erros de nossa vida se com-
pensam por essa aurora de gloria!

JHoríep Byron em uma terra eslrangeira ,só,

abandonado dos seos, longe de uma esposa , que
elle despresára, de uma Olha, que tanto anidra, da
innocente Adda:, e longe da patria, que apesar de
suas injustiças para com elle, de sua ingratidão ,
elle amava!.. . Ninguém lhe assistio á seos últimos
momentos pára lhe perdoar, e ser perdoado
Reuni-vos, Santa Hellena, Ravenna, Missolonghi,
reuni-vos, tumulos sagrados do*infortunio, e da
gloiia !

Então a Inglaterra se ergueo do seolethargò, e
foi disputar 4 Greqia a gloria de conservar os res-
tos do Bardo, que a tinha vindo defender. A força
n'este mundo é, o direito, e ps malvados, quedes-
pojaram a Grécia de tantas ruinas, de tantos tu-
mulos antigos e preciosos, que arrancaram as
bellas columnas do Partbenon, roubaram-lhe tam-
bem as cinzas de Lord Byron , para as transportar
d Hucknell, em Nottingham, e as depositar ao lado
das de sua mãi. É mister entretanto que Westmins-
ter reclame essas cinzas, e eleve ao Bardo de Dou-
vres um mausoléo entre Shakpear, e Milton.

Porque não fazes, oh Florença, o mesmo ?
Porque não pedes á-Ravenna as cinzas
Do Poeta maior, que a Italia teve F

. Porque não revindicas o teu Daote,

Tratemos agora das suas obras. Elias são a re-
flexãò de sua épocha, a expressão dos mudaveis
sentimentos e paixões, que a caracterisavam; ellas
são a revelação das incredulidades e phrenesis, que
sahiram do tempestuoso intervallo , em que se con-
fundiam o primeiro grito vital de uma sociedade
nascente, e as convulsões de outra, que expirava.
Grande melancolia e desgostos superabundam em
todos os seos escriptos, revestem com sombras suas
mais ricas concepções, e dão á sua lyra a apparen-
cia de uma continua protestação contra a humani-
dade. Embebido no scepticismo, e materialismo
de seo tempo, via elle um presente sem esperan-
ças, e sem futuro, e por isso só nas ruinas, nas
desesperações, nas scerias de morte e de dores
achou elle inspirações; e não tem nUsso rival ai-,
g»im. Nenhum vate arrancou das cordas fúnebres
de uma lyra desesperada mais harmoniosos accen-
tos, e tão penetrantes pensameutos.

É impossível descrever a impressão, que nos'
causa a leitura de Manfredo, dò Corsário, do Giaour,
de D. João, poemas que desenvolvem toda a sua
infernal harmonia, e todas as immoralidades, e
horrores de sua vida, adornados com a mais pro-
diga e estrema riqueza de variações; ê impossível
descobrir o seo segredo, quando penetra nas mais
recônditas fibras do mysterióso coração humano ,
quando descobre esses indifíniveis sentimentos,
que nos exaltam, e apaixonam. Não brilha em suas
composições o balsamo sagrado de Job, d'esse can-
toí Oriental dos terrestres infortúnios, porque elle
não tem fé , nem esperança. Não ha aquella dor
elevada, e ao mesmo tempo consolada pela immor-
talidade e eternidade de Ioung , porque elle nada
acredita. Ha um materialismo encarnado, que de-
sespera;, e atemorisa, ha um despreso mundano ,
;de quem: já se embrenhou em todos os praseres
.sensuaes, de quem -já sorveo todos os gosos das

paixões, e que já n'ellas. não encontra praseres,
estando, saciado. Porém ha tanta poesia, tão fiel
pintura de amores e dilicias, que ao mesmo tem-
po encantam.

Eis os seos últimos adeoses á Inglaterra:
Adeos , terra nafal, que dispareoes
Sobre as ceruleas águas; mugeo vento,
Suspiram com furor as fortes vagas;
Qs gritos da gaivotp repercutem ;
O sol seguimos nós, que vai fugindo
Do Oceano ao Palacio recostar-se.
Adeos p'ra sempre, oh Patria, adeos Britannia 1
...... . y, i • ........

Quem pôde se fiar; n'os Vãos suspiros,
De uma esposa ou de .amante? Chammas novas
Breve estes olhos seccariio tão humidos !
Não me aíllíge a s:mdnde dos prascres
Passados, nem os p*rigos, que' ameaçam. . .
Ptinge-me a dôr de nada ter deixado
Que mnaso reclamar deva-me lagrima.
Copitigo alegre fujo, oh meu,fiavio !< i
Pouco mu importa a que paiz me levas , .
Com tanto que não seja àjPatria minha 1
Salve, cerulpa» aguas, salve montes,
Oh grutas, oh.deserto^, salve oh prados! >
Adeus p'ru sempre-, oh Patria, ¦»

Quando de uma linguá se passa para outra uma \
obra poética, tem-se o mesmo trabalho , que so
despejasse de um vaso em outro uma agua perfú-
mada e odòrifera , è cujo perfume muito se perde
no momento ; por tanto, esta triste traducção nossa
não"é mais que lima palida copia , sem o perfume,
que exhalou-se, e os leitores sabem desculpar.

Child Harold , Parisina , o Prisioneiro de Chil-
lon, eLara, são os poemas, que nós mais gostamos,
porque n'elles. alem da prodigalidade natural de
poesia, que espraia Byron nas suas composições,
ressumbra um patbçíico doce, e de natureza um
pouco celeste, e não reflectem aqueíle spirito de
immoralidade, e de desgosto, que elle tanto entre-
meia nas outras suas obras. Entre as suas trage-
dias, talhadas á maneira Shakspirianna, e cheias
de bellezas verdadeiramente dramaticas. damos a
preferencia a Sardanapalo , e á Marino Faliero, e
as desejaríamos ver traduzidas por hábil mão em
nossa língua, assim como os poemas que acima
apontamos.

A schola de Lord Byron, depois de haver muito
influido nas composições de outros poetas moder-
nos, devia cessar cora o renascimento da civilisa-
ção acfual, toda spiritualista, e inspirada pelo puro
christianismo. Ella foi o adeos ultimo do matéria-
lismo, o arranco derradeiro da velhice do passado
século.

No entanto, oh Brasileiros, dai uma lagrima á
Lord Byron, ao primeiro e o mais sublime poeta
do nosso século; e si passardes por acaso por Huck-
nell, ide visitar seo tumulo, e lá, murmurando o
cântico dos mortos, não deixeis de pronunciar seo
nome. O tumulo é o sèllo do mysterio, e Deos vos
gratificará. P. S.

Rio de Jan,— Typ. de J, Villeneuve e Çomp.—


